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Resumo 
Objetivo: descrever a percepção da coleta de dados realizada por profissionais da Atenção Primária à Saúde como 

colaboradores da pesquisa nacional POP-Brasil – Estudo Epidemiológico sobre a Prevalência Nacional de Infecção pelo HPV. 
Métodos: ao todo, 217 profissionais de 119 unidades de saúde participaram do Estudo POP-Brasil, desenvolvido nas 26 
capitais brasileiras e no Distrito Federal. Resultados: os profissionais foram treinados e certificados in loco para a coleta 
de dados e material biológico de 8.580 participantes; a participação no estudo possibilitou ao profissional reconhecer a 
importância de seu trabalho. Conclusão: a experiência exitosa confirma o quão importante é fazer pesquisa na prática de 
trabalho, desde que os profissionais sejam treinados e contem com o apoio adequado, pois a rotina de trabalho é compatível 
com a execução do protocolo de pesquisa.
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Perception of Primary Health Care professionals as participants in a national survey about 
HPV in Brazil: an experience report

Percepción de los profesionales de la Atención Primaria a la Salud como participantes de una 
investigación nacional sobre VPH en Brasil: un relato de experiencia

*Estudo realizado pelo Hospital Moinhos de Vento em parceria com o Departamento de Vigilância, Prevenção e Controle das 
IST, HIV/Aids e Hepatites Virais, da Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde do Brasil, por meio do Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento Institucional do Sistema Único de Saúde (PROADI-SUS) – NUP: 25000.13953/2018-04.
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Introdução

O uso de evidências científicas na tomada de deci-
são como uma ferramenta de promoção da saúde é 
indispensável à produção de informações adequadas. 
Para fazê-lo de forma eficiente, deve-se considerar 
a pesquisa inserida na realidade do trabalho em 
que será aplicada.1 É necessária uma interlocução 
efetiva entre pesquisas e cotidiano de trabalho. Esse 
processo é denominado por alguns autores como 
translacional,2 descrito como agilidade na transfe-
rência de resultados e conhecimento de pesquisa 
básica para pesquisa clínica.

Os benefícios do processo sistematizado de pesqui-
sa podem ser incorporados na rotina de trabalho, a 
partir da coleta padronizada dos dados para avaliações, 
comparações e monitoramento. Ele pode ser uma 
opção à vigilância em saúde local, para responder 
a diagnósticos situacionais3 em diversas frentes, 
traduzido em ações de enfrentamento a determinada 
patologia, levantamento e disponibilização de dados 
para informações de saúde, comportamento etc., com 
impacto real no planejamento e tomada de decisão 
em nível local.

No que tange à implementação de novos processos, 
é esperado que encontre alguma resistência, por vários 
motivos, incluindo o não pertencimento.4 Trata-se de 
um exercício desafiador5,6 para os profissionais da 
Atenção Primária à Saúde (APS), que lidam, diaria-
mente, com uma demanda complexa nas dimensões 
quantitativa e qualitativa, e, por sua diversidade, 
representam um desafio à parte.7

A cultura da pesquisa desenvolvida com a prática 
de trabalho é essencial para a melhoria da Saúde 
Pública.2 No entanto, isso ainda é um desafio no 
Brasil, pois a experiência de profissionais da saúde em 
pesquisas inseridas na rotina de trabalho é limitada e 
os relatos são escassos na literatura. A extrapolação 
de informações coletadas em unidades de atenção 
secundária ou terciária não é válida no contexto 

da APS. Além disso, a descrição sistematizada da 
experiência de profissionais de saúde participando 
da coleta de dados de projetos de pesquisa na rotina 
de trabalho é incomum e pouco explorada.

O presente trabalho teve como objetivo descrever 
a percepção da coleta de dados realizada por profis-
sionais da APS como colaboradores de uma pesquisa 
com abrangência nacional sobre o vírus do papiloma 
humano – human papiloma virus, ou HPV. 

Métodos

Estudo descritivo na forma de relato de experi-
ência da participação no Estudo POP-Brasil – Es-
tudo Epidemiológico sobre a Prevalência Nacional 
de Infecção pelo HPV.8 O POP-Brasil é um estudo 
multicêntrico, demandado pelo Ministério da Saúde 
e executado pelo Hospital Moinhos de Vento, na 
capital Porto Alegre, RS, no âmbito do Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento Institucional do Sistema 
Único de Saúde (PROADI-SUS),9 com o objetivo de 
estimar a prevalência nacional da infecção pelo HPV 
e seus tipos no Brasil, especificamente nas diferentes 
macrorregiões do país. 

Para que fosse possível a coleta de dados de 8.580 
jovens na idade de 16 a 25 anos oriundos da comu-
nidade local, foram convidados 217 profissionais de 
saúde de 119 unidades de atenção primária das 26 
capitais e do Distrito Federal, em sua maioria enfer-
meiros. As unidades foram selecionadas com base 
em sua representatividade dos distritos de saúde, e 
em seus recursos para coletar e armazenar amostras. 
Além da pactuação com as Secetarias Municipais de 
Saúde, os profissionais deveriam ter interesse em 
participar e tempo disponível para tal. Eles seriam 
responsáveis pela captação dos participantes, in-
cluídos como sujeitos da pesquisa na comunidade, 
pela assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE), aplicação e digitação dos ques-
tionários, coleta, armazenamento e envio do material 
biológico ao coordenador local do estudo, e controle 
de temperatura das amostras. 

Para avaliar a percepção dos profissionais de saúde, 
foi aplicado um questionário on-line com questões 
definidas e específicas, sobre HPV e condutas rela-
cionadas ao resultado de exame para identificação do 
vírus, além de questões abertas, sobre a experiência e 
desafios da participação na pesquisa. 

Os benefícios do processo sistematizado 
de pesquisa podem ser incorporados na 
rotina de trabalho, a partir da coleta 
padronizada dos dados para avaliações, 
comparações e monitoramento.
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Os profissionais de saúde passaram por vários 
processos de treinamento, no começo e ao longo das 
coletas de dados. Para iniciar o processo de coleta em 
cada capital, foi realizado um treinamento in loco pela 
equipe técnica responsável pelo estudo. O treinamento 
consistiu de uma etapa teórica e uma prática. 

A apresentação teórica, com duração aproximada 
de quatro horas, contemplou uma introdução sobre 
o HPV, os objetivos do estudo, formas de divulgação 
e recrutamento, métodos de coleta e procedimentos 
para envio de materiais biológicos, instruções sobre 
o questionário e passo a passo no manuseio da plata-
forma de dados. Esse treinamento objetivou capacitar 
os profissionais para a coleta de dados de forma pa-
dronizada, bem como apresentar o estudo à direção 
das unidades de saúde participantes. 

No treinamento prático, as unidades foram visitadas 
pela equipe técnica do estudo, e os colaboradores 
submetidos a uma simulação de entrevista. Essa si-
mulação foi audiogravada para que os profissionais 
observassem a própria fala, evitando manifestações de 
censura, aprovação ou surpresa diante das respostas 
dos sujeitos que viessem a ser incluídos no estudo. 
Concluído o treinamento, os profissionais responde-
ram a um teste teórico, composto de questões sobre 
o estudo, para avaliar a efetividade das atividades 
realizadas. Questões com grande número de respostas 
erradas foram reelaboradas, porém não tornaram 
os profissionais inelegíveis. Esse teste foi reaplicado 
ao final do estudo, para identificar seu impacto: não 
somente do treinamento inicial, como também da par-
ticipação na coleta dos dados sobre o conhecimento 
da infecção por HPV.

Para o recrutamento dos participantes, os profis-
sionais de saúde convidaram todos os jovens na faixa 
etária prevista para o estudo, cadastrados na unidade. 
Quando a lista de jovens cadastrados não estava dispo-
nível, foram utilizadas diferentes formas de abordagem: 
(i) indivíduos elegíveis, que foram para a unidade por 
qualquer motivo não associado ao resultado do estudo 
principal; (ii) convite por agentes comunitários de 
saúde; e (iii) convite por enfermeiros no Programa 
Saúde na Escola.

O protocolo do estudo foi disponibilizado impres-
so, para consulta, embora fosse salientado, durante 
todo o processo, que eventuais dúvidas deveriam 
ser compartilhadas com a equipe técnica, para pa-
dronização nas respostas. No decorrer do estudo, os 

profissionais receberam apoio imediato, por meio de 
um grupo constituído no aplicativo WhatsApp, para 
esclarecimento de dúvidas e troca de informações. 
Pelo WhatsApp, a equipe técnica também compartilhou 
experiências exitosas, realizadas em outros locais. A 
troca de mensagens em grupo foi a mais ágil possível, 
visando atender às necessidades dos profissionais e 
facilitar o andamento do processo de coleta.

Outrossim, todas as unidades receberam uma 
segunda visita de monitoria/auditoria, para controle 
de qualidade dos dados. Este controle incluiu a che-
cagem de materiais para as coletas, sua organização 
e identificação, além da revisão de assinaturas dos 
TCLE, presença de etiquetas de identificação nos 
questionários, armazenamento e temperatura correta 
das amostras biológicas.

Os resultados dos exames de HPV foram disponibi-
lizados em uma plataforma de dados, acessada pelos 
profissionais de saúde; e na interface on-line dessa 
plataforma, pela qual os participantes puderam ter acesso 
ao resultado inserindo seu código e a data de nascimento. 

Os profissionais receberam certificado de parti-
cipação como coletadores de dados. A entrega dos 
resultados preliminares aconteceu em evento realizado 
em Porto Alegre, onde foram debatidos os resultados 
sobre saúde sexual, vacinação contra HPV no Brasil e 
a importância da pesquisa na APS. 

O estudo POP-Brasil foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP) do Instituto de Educação e 
Pesquisa (IEP) do Hospital Moinhos de Vento: Registro 
no 1607032. Todos os participantes assinaram o TCLE. 
Adicionalmente, um novo projeto foi submetido ao 
CEP/IEP – Certificado de Apresentação para Apreciação 
Ética (CAAE) no 85067418.2.0000.5330 –, para utili-
zação de dados complementares do estudo: Aprovação 
04/2018; registro no 2584449.

Resultados

Ao todo, 217 profissionais de saúde, pertencen-
tes a 119 unidades tradicionais ou com lógica de 
funcionamento de acordo com a Estratégia Saúde da 
Família e um Centro de Testagem e Aconselhamento 
(CTA), participaram na coleta dos dados do estudo. 
Os profissionais, em sua maioria, eram enfermeiros 
(89,8%). Também participaram da pesquisa assis-
tentes sociais, médicos, nutricionistas, psicólogos e 
técnicos de enfermagem.
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Entre os desafios relatados, o principal foi a difi-
culdade de recrutamento dos participantes, haja vista 
serem pessoas jovens, que não apresentavam proble-
mas de saúde e, portanto, não viam necessidade de 
buscar o serviço. Em resposta a esse desafio, várias 
alternativas foram consideradas pelos profissionais. 
Uma delas foi mobilizar as equipes durante as reuniões 
das unidades. Os profissionais promoveram grandes 
mobilizações, mediante a divulgação da pesquisa 
em seus atendimentos e ações educativas em grupos 
(hipertensos e diabéticos, idosos, adolescentes, pais 
e filhos, Programa Saúde na Escola), buscando o 
recrutamento de jovens que não costumavam acessar 
as unidades. Os usuários na faixa etária do estudo, ao 
concordarem em participar, eram encaminhados ao 
profissional treinado para a coleta de dados. Alguns 
relatos exemplificam o trabalho em equipe e em 
diversas frentes:

Tanto a equipe como os participantes acha-
ram muito interessante participar da pesqui-
sa. O papel dos agentes comunitários de saúde 
no recrutamento de pessoal foi essencial para 
o sucesso das coletas. (Sul 1)
Sábado do homem na UBS, realizada coleta 
de usuários que estavam na faixa etária do 
estudo. (Nordeste 1)
Realizadas coletas em evento realizado no Dia 
D de Vacinação. (Nordeste 2)
Hoje realizei coletas provenientes dos meus 
atendimentos de puericultura (captei algumas 
mães). Excelente experiência. (Nordeste 3)
Na oportunidade da aplicação do questionário, 

houve uma troca de informações relevante entre pro-
fissionais e usuários. O profissional conheceu melhor 
a população jovem adscrita ao seu território, teve a 
oportunidade de realizar testagem rápida para HIV e 
sífilis e orientar o participante. 

O recrutamento dos participantes variou bastante, 
segundo cada capital, em razão de diferentes fatores, 
entre eles o atraso na aprovação do estudo pelo CEP 
local, greves, dificuldade de articulação do coordena-
dor local ou dos coletadores e dificuldade em conciliar 
a demanda de trabalho com a pesquisa. Nos locais 
onde houve dificuldade em atingir a meta de coletas, 
foram discutidas e planejadas estratégias de ação a 
serem executadas junto às coordenações locais, na 
oportunidade da visita de monitoria ou em visitas extras 
para treinamento de mais coletadores; ou estratégias 

de articulação local, com mutirão de coletas de exame 
citológico, parcerias com instituições, escolas, divul-
gação na mídia e/ou em eventos etc. 

A periodicidade de digitação dos questionários foi 
outro desafio encontrado. Os questionários foram di-
gitados pelos coletadores, em horário não coincidente 
com o trabalho, a depender de um incentivo financeiro. 
Para padronizar o envio de informações, a cada 15 dias 
era enviado um boletim informativo sobre o andamento 
do estudo no Brasil como um todo e em cada capital, 
detalhando metas, andamento das coletas e informações 
importantes sobre o processo de pesquisa; e um Top 
Five coletadores, um ranking dos cinco coletadores 
com maior número de coletas na quinzena. 

A participação dos profissionais mostrou compro-
metimento e qualificação. Reiterando a discussão da 
construção da evidência em saúde, a participação no 
estudo como coletador de dados possibilitou conhecer o 
processo da transformação do dado em informação para 
a saúde10 e, ademais, permitiu reconhecer a importância 
de seu trabalho em um contexto nacional de dados em 
saúde, conforme se depreende da seguinte fala:

Poder ter contribuído para uma pesquisa 
a nível de Ministério [da Saúde] foi muito 
gratificante. (Nordeste 4) 
Outros pontos positivos foram compartilhados:
Com o estudo muitos usuários que não 
tinham recebido informações sobre o HPV 
tiveram interesse em obter. Destaco também 
a sensibilização dos profissionais de saúde na 
abordagem ao diagnóstico e prevenção das 
infecções sexualmente transmissíveis, além 
de conhecer o perfil da população jovem e 
suas vulnerabilidades que viabilizem o pla-
nejamento de ações de promoção da saúde/
prevenção de agravos. (Sudeste 1)
Destaco a participação masculina na pes-
quisa, visto que ainda temos dificuldade de 
acesso dessa população nos serviços de saúde, 
o que contribui para a prevenção de homens 
e a inclusão destes nas rotinas das ações e 
serviços de saúde. (Nordeste 5)
O estudo me possibilitou conversar um pouco 
sobre o HPV com os participantes e verificar o 
conhecimento que essas pessoas têm sobre o 
vírus. Percebi que precisamos intensificar nos-
sas atividades educativas e conversar mais com 
nossos adolescentes e jovens adultos. (Sul 2)
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A devolutiva dos resultados à sociedade e para 
os coletadores ao mesmo tempo foi maravi-
lhoso, foi a primeira vez que tive o prazer de 
ter acesso ao resultado de uma pesquisa antes 
da divulgação em rede, me senti respeitada e 
valorizada. (Centro-Oeste 1) 

Discussão 

A percepção dos profissionais de saúde da APS 
na coleta de dados foi bastante participativa, tendo-
-os incentivado a conhecer melhor sua população e 
participar em projetos futuros. 

Para assegurar a participação ativa e padronizada de 
uma equipe de investigação, é necessário um período 
de capacitação e familiarização com as ferramentas de 
trabalho e os protocolos da investigação. O treinamen-
to inicial foi importante para reduzir erros oriundos 
de coleta de dados e procedimentos da pesquisa, o 
chamado viés de informação,11 além de diminuir a 
ansiedade quanto ao recrutamento e coleta da popu-
lação masculina.

O processo de coleta de dados oportunizou aos 
profissionais, mais além de conhecer a população 
jovem e seu padrão de comportamento, reconhecer 
desafios a serem trabalhados em seus territórios de 
atuação, um ganho trazido pelo recrutamento de jo-
vens que não acessam usualmente as unidades e que, 
devido a outras demandas emergentes de trabalho, 
não seriam objeto de busca ativa. Também se revelou 
a viabilidade da realização de projetos de pesquisa 
associados às demandas do serviço e, acrescente-se, 
uma melhora da atenção aos usuários, ao contrário 
do que foi de início alegado pelos profissionais como 
um entrave à pesquisa.

No Brasil, a rede primária foca a promoção da saú-
de na alimentação saudável, prevenção e assistência ao 
tabagismo e consumo de álcool, sendo a saúde sexual 
pouco ou nada abordada.12 A conscientização acerca 
de infecções sexualmente transmissíveis mostra-se 
fundamental. Diante da demanda por orientações para 
os resultados do exame de HPV, dada a insegurança 
quanto à orientação e conduta diante de um resultado 
positivo, foi disponibilizado um guia com informações 
simples e diretas sobre o comportamento clínico do 
vírus. Este é um tema pouco discutido: não há conduta 

específica, e a infecção pelo HPV pode ser transitó-
ria, ter manifestações verrucosas ou, ainda, causar 
câncer.13 Recomenda-se vacinação para a faixa etária 
preconizada, uso de preservativo, rastreio para câncer 
de colo do útero e/ou cauterização de lesões.14

Ao término do estudo, os profissionais puderam 
ter contato com o produto de seu trabalho. Os dados 
agrupados forneceram informações sobre a saúde da 
população estudada e possibilitaram o planejamento 
de ações de promoção e prevenção em saúde. Esse 
feedback e a participação dos profissionais no 
evento de discussão com representantes de setores 
do Ministério da Saúde foi uma oportunidade para 
selar o êxito da participação dos profissionais da 
APS, a importância dos resultados e do processo de 
pesquisa vivenciado.

Contudo, algumas limitações devem ser citadas. 
Tanto as unidades como os profissionais de saúde 
foram selecionados de forma não aleatória. Com isso, 
possivelmente, seriam incluídos profissionais com 
maior formação ou aqueles com maior interesse pela 
área da Saúde fundamentado em evidências, gerando 
a percepção positiva sobre sua participação.

O saber crítico decorrente da participação de 
profissionais da APS em um processo de investigação 
acrescenta avanços à rotina de seu trabalho e à pesqui-
sa em geral, ademais de representar uma contribuição 
científica articulada a diferentes campos de saber. 
Compartilhar com a comunidade científica a experiên-
cia da coleta de dados de um estudo nacional, realizada 
com profissionais da APS, quebra o paradigma da pes-
quisa restrita a determinadas estruturas institucionais 
ou pessoais. A experiência exitosa confirma que o dia 
a dia de trabalho da Atenção Primária à Saúde no SUS 
é compatível com a execução de pesquisas, desde que 
os profissionais de saúde sejam treinados e contem 
com o apoio de uma equipe técnica. 
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Abstract
Objective: to describe the perception of data 

collection performed by primary health care professionals 
as collaborators of the national ‘POP-Brasil’ survey – 
Epidemiological Study of National Prevalence of HPV 
Infection. Methods: in all, 217 professionals from 
119 primary care units participated in the POP-Brasil 
Study conducted in the 26 Brazilian capitals and the 
Federal District. Results: the professionals were trained 
and certified locally for collecting data and biological 
material from 8,580 participants; participation in the 
study allowed professionals to recognize the importance 
of their work. Conclusion: the successful experience 
confirms how important it is to do research as part of 
work practice, as long as professionals are trained and 
have adequate support, given that their work routine is 
compatible with the execution of the research protocol.

Keywords: Health Services Research; Primary Health 
Care; Public Health Policy; Case Reports.

Resumen
Objetivo: describir la percepción de la inserción de 

profesionales de la Atención Primaria a la Salud como 
colaboradores de una investigación nacional POP-Brasil 
– Estudo Epidemiológico sobre la Prevalencia Nacional de 
Infección por VPH. Métodos: en total, 217 profesionales 
de 119 unidades de salud participaron del Estudio POP-
Brasil, desarrollado en las 26 capitales brasileñas y el 
Distrito Federal. Resultados: los profesionales fueron 
capacitados y certificados en el lugar para la recolección 
de datos y de material biológico de 8.580 participantes; 
la participación posibilitó al profesional reconocer la 
importancia de su trabajo en una investigación a nivel 
nacional. Conclusión: la experiencia exitosa confirma 
lo importante que es hacer investigación en la práctica de 
trabajo, siempre que los profesionales sean capacitados y 
tengan un soporte adecuado, pues la rutina de trabajo es 
compatible con la ejecución del protocolo de investigación.

Palabras clave: Investigación sobre Servicios de 
Salud; Atención Primaria de Salud; Políticas Públicas de 
Salud; Informes de Casos.
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